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RESUMO 

 

A Revista do Ensino do Rio Grande do Sul foi uma importante fonte de conhecimento 

para os professores. Ela teve três fases de duração: a primeira de 1939 a 1942, a 

segunda de 1951 a 1978, e a terceira de 1989 a 1994, com edições especiais. Devido 

a seu tempo de duração, mesmo que em três fases, a revista tem importância como 

documento educacional para pesquisadores da história da educação. Portanto, esta 

pesquisa pode contribuir com a história da educação quando propõe analisar as 

atividades de leitura na Revista do Ensino do Rio Grande do Sul nos anos de 1951 a 

1978, com base nestes objetivos específicos: identificar os gêneros dos textos; 

observar se as atividades trazem sugestões de respostas prontas ao professor; 

identificar os tipos de perguntas que são realizadas nas atividades de leitura. Na 

fundamentação teórica desta pesquisa, discorremos sobre a importância da imprensa 

periódica pedagógica, de modo geral, e da Revista do Ensino do Rio Grande do Sul, de 

modo específico. Além disso, explanamos sobre a história da escolarização da leitura 

no Brasil durante o século XX e apresentamos as bases teóricas para os conceitos de 

leitura e gênero textual adotados neste trabalho. Com relação à metodologia da 

pesquisa, partimos da análise documental dos sumários das revistas, observando as 

seções de linguagens e possíveis textos utilizados para atividades de leitura; após 

buscamos as páginas identificadas para a análise das atividades de leitura. Feita esta 

análise, encontramos diversos gêneros textuais, como relatos históricos, biografias e 

poesias, por exemplo. Poucos textos eram acompanhados de exercícios e nenhum 

trazia sugestões de respostas prontas ao professor. Com relação aos tipos de 

perguntas, encontramos apenas quatro tipos de perguntas, sendo elas: globais, 

inferenciais, impossíveis e objetivas. Por fim, com os resultados obtidos, percebemos 

que não houve uma adaptação da Revista do Ensino às demandas sociais e 

educacionais durante seu período de publicação. Esperávamos uma maior ocorrência 

de exercícios nas atividades de leitura, devido ao aumento da escolarização e à 

responsabilidade que os professores transferiram ao livro didático, de trazerem o texto 

e exercícios prontos à aplicação em sala de aula. 

 

Palavras-chaves: Revista do Ensino do Rio Grande do Sul, Atividades de leitura e 

História da Educação. 



 
 

 

 

ABSTRACT 

Revista do Ensino do Rio Grande do Sul was an important source of knowledge for 

teachers. The duration of the journal was divided into three circulation phases: the first 

from 1939 to 1942, the second from 1951 to 1978, and the third from 1989 to 1994 

counting with special editions. Due to its duration, even in three phases, the journal is 

considered an important educational document for researchers in the history of 

education. Therefore, this research aims to contribute to the history of education by 

proposing an analysis of the reading activities in the Revista do Ensino do Rio Grande 

do Sul during the years 1951 to 1978, based on these specific objectives: identify the 

genres of the texts; observe whether the activities bring suggestions of ready-made 

answers to the teacher; identify the sorts of questions that are asked in reading activities. 

In the theoretical basis of this research, the importance of the periodic pedagogical press 

was generally discussed whilst the Revista do Ensino do Rio Grande do Sul was more 

specifically approached. Also, the history of reading schooling in Brazil during the 20th 

century and the theoretical bases for the concepts of reading and textual genre adopted 

in this work were explained. Regarding the research methodology, the study started 

from the documentary analysis of the journal summaries, observing the sections of 

languages and possible texts used for reading activities; eventually, the identified pages 

for the analysis of reading activities were investigated. After this analysis, several textual 

genres were found, such as historical reports, biographies, and poetry, for example. Few 

texts were followed by exercises and none brought suggestions for ready-made answers 

to the teacher. Regarding the types of questions, only four types of questions were 

detected: global, inferential, impossible, and objective. Finally, according to the results 

obtained, it was concluded that there was no adaptation of Revista do Ensino do Rio 

Grande do Sul to social and educational demands during its publication period. A greater 

occurrence of exercises in reading activities was expected, due to the increase in 

schooling and the responsibility that teachers transferred to the textbook, bringing the 

text and ready-made exercises for the application in the classroom. 

Keywords: Revista do Ensino do Rio Grande do Sul; Reading activities; History of 

education. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A Revista do Ensino do Rio Grande do Sul tem sua primeira fase de 1939 a 1942 

e, após, há seu ressurgimento em 19511. Nesta época ocorrem mudanças na educação 

no Brasil. A principal delas surge com o crescimento da população da área urbana e 

consequente expansão da rede pública de ensino. Com estas mudanças, os 

professores acabam tendo um aumento na sua carga horária e tendo de recorrer a 

materiais como o livro didático ou a imprensa pedagógica. Dessa maneira, o professor, 

que tinha a responsabilidade de preparar a aula e seus materiais, passa a 

responsabilidade para o livro didático de trazer, além dos textos, exercícios e 

comentários prontos para a aplicação em sala de aula (BASTOS, 2002). 

 A Revista do Ensino significou “um instrumento técnico-pedagógico de 

atualização permanente do magistério, elevando o nível qualitativo dos profissionais da 

educação, através da divulgação de experiências pedagógicas, da realidade da 

educação e do ensino” (BASTOS, 2005, p. 339). Por isso, se torna uma fonte importante 

de pesquisa, e, assim, surge a possibilidade de analisar na Revista do Ensino as 

atividades de leitura que são propostas pelo periódico. As edições a que temos acesso 

são dos anos de 1951 a 1978 e são disponibilizadas pelo repositório digital Tatu, que é 

sediado na Unipampa-campus Bagé. 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar as atividades de leitura encontradas 

na Revista do Ensino do Rio Grande do Sul nos anos de 1951 a 19782. Os objetivos 

específicos são os seguintes: identificar os gêneros dos textos; observar se as 

atividades trazem sugestões de respostas prontas ao professor; identificar os tipos de 

perguntas que são realizadas nas atividades de leitura. 

Justifico a presente pesquisa com sua relevância para os estudos do campo 

acadêmico e de formação de professores. Esta análise proposta é importante para 

pesquisas futuras no campo acadêmico, pois busca analisar a aparição das atividades 

de leitura e seu formato, na Revista do Ensino do Rio Grande do Sul, que por muito 

tempo foi o principal material de apoio dos professores nas décadas que tiveram sua 

presença. Quanto à sua importância para a formação de professores, em especial 

professores de língua portuguesa, este estudo pode permitir que reflitam sobre o tema 

 
1 Na seção 2.2, será detalhado sobre as duas fases de publicação da revista. 
2 No capítulo de metodologia, será justificada a escolha do período sob análise. 
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desta pesquisa, contribuindo para o desenvolvimento de seu pensamento científico e 

crítico. 

Quanto à estrutura do trabalho, a fundamentação teórica está organizada em 

quatro seções. Na primeira explanamos sobre a imprensa periódica pedagógica e sua 

importante contribuição na educação. Na segunda seção, apresentamos a Revista do 

Ensino do Rio Grande do Sul, destacando seu período editorial de 1951 a 1994. Na 

terceira seção, apresentamos o processo de escolarização da leitura que se deu no 

século XX no Brasil. E, na quarta seção, apresentamos conceitos importantes para o 

desenvolvimento do trabalho, como os de leitura e de gênero textual. Na metodologia 

apresentamos os procedimentos de coleta e análise de dados, seguindo os objetivos 

apresentados anteriormente. A análise dos resultados está organizada em duas 

seções: a primeira traz os resultados dos gêneros textuais encontrados nas atividades 

de leitura, e a segunda apresenta os tipos de perguntas realizadas nas atividades de 

leituras. E por fim, há as considerações finais. 
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 2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Apresentaremos, a seguir, a organização das seções da fundamentação teórica. 

Na primeira seção, ocorre uma exposição sobre a imprensa periódica pedagógica. Na 

segunda seção, temos uma explanação sobre a Revista do Ensino do Rio Grande do 

Sul, desde sua criação até seu encerramento. Na terceira seção, é contextualizada a 

história da escolarização da leitura no Brasil durante o século XX. E, na quarta seção, 

apresentamos conceitos importantes para o desenvolvimento do trabalho, como os de 

leitura e de gênero textual, além de apresentar a tipologia de perguntas proposta por 

Marcuschi (2005). 

 

 

2.1 Um olhar sobre a imprensa periódica pedagógica  

 

A imprensa periódica pedagógica (jornais, boletins e revistas) são instrumentos 

populares entre professores e profissionais da educação. As revistas pedagógicas 

trazem em suas páginas opiniões de professores, conteúdos, exercícios e atividades 

de diferentes áreas do currículo escolar, sendo um apoio às atividades docentes. A 

definição que Rezende (2005) utiliza ao definir a imprensa se faz necessária para a 

compreensão deste meio de comunicação: 

 

A palavra imprensa, o próprio nome da “máquina com que se imprime 
ou estampa”, pode ser usada para uma alusão à “arte da tipografia”, 
além de designar o “conjunto dos jornais e publicações congêneres”, 
podendo, ainda, referir-se a qualquer obra impressa, ou a outros meios 
de comunicação de massa (imprensa radiofônica, televisiva etc.) ou 
mesmo ao corpo de seus profissionais, como jornalistas, repórteres etc. 

(REZENDE, 2005, p. 89). 

 

A imprensa periódica pedagógica é compreendida como uma importante fonte 

de informação e conhecimento para a história da educação e também um instrumento 

aos educadores, que acreditam a imprensa ser “a solução para resolver os árduos, 

porém sublimes, problemas do seu mister” (BASTOS, 2004, p. 91-98). 

Catani e Bastos (2002) também nos relatam sobre a importância da imprensa 

pedagógica para a pesquisa em educação, pois a imprensa se constitui com diversas 
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dimensões sendo um “corpus documental” e um guia com métodos pedagógicos, que 

respeitam a ideologia moral, política e social de sua época, sendo “um 

excelente observatório, uma fotografia da ideologia que preside” (CATANI; BASTOS, 

2002, p. 5). Dessa maneira “a imprensa não deixa de ser um guia que revela nosso 

cotidiano educacional, assim permitindo estudos do pensamento pedagógico” 

(CATANI; BASTOS, 2002, p. 5). 

A imprensa pedagógica também é estudada e analisada em outros países. 

Caspard e Caspard (2002) a estudam na França e relatam sobre a importância da 

imprensa pedagógica para o ensino: 

 
A tarefa complexa e delicada que deve realizar o professor exige ser sem 
cessar renovada, posta em dia, atualizada, através da aquisição de novas 
informações e da aprendizagem de novos métodos. Além disso, o professor 
deve ser ajudado a resolver as incertezas que ocorrem a cada momento da 
sua tarefa cotidiana a partir de guias autorizados; para tanto, os jornais 
pedagógicos desempenham um papel capital (CASPARD; CASPARD, 2002, p. 
33-34). 

 

A imprensa pedagógica faz parte da formação continuada dos professores, pois 

eles necessitam desta atualização constante de métodos e aprendizagens. 

Nóvoa (2002) estuda a imprensa pedagógica em Portugal e nos dá sua 

contribuição sobre sua importância: 

 

De facto, imprensa revela as múltiplas facetas dos processos educativos numa 
perspectiva interna ao sistema de ensino (cursos, programas, currículos etc.), 
mas também no que diz respeito ao papel desempenhado pelas famílias e 
pelas diversas instâncias de socialização das crianças e dos jovens (NÓVOA, 
2002, p. 13).  

 

A imprensa pedagógica tem por objetivo em seus discursos complementar a 

formação do professor, proporcionando métodos e didáticas novas. Segundo Catani e 

Bastos (2002), a imprensa pedagógica ocupa-se das atividades do campo educacional, 

uma vez que transmite informações acerca do “[...] trabalho pedagógico, o 

aperfeiçoamento das práticas docentes, o ensino específico das disciplinas, a 

organização dos sistemas, as reivindicações da categoria do magistério e outros temas 

que emergem do espaço profissional” (CATANI; BASTOS, 2002, p. 7). As autoras ainda 

nos dizem que a imprensa pedagógica se transformou em um dispositivo único para a 

reflexão sobre a realização da produção do discurso “ser docente” e como instrumento 

de formação continuada. Desta maneira, “Os professores pensam o mundo da maneira 
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que falam sobre ele, testemunhando o universo das crenças que permeiam seu 

cotidiano, através de relações metafóricas com a conjuntura social e histórica” 

(BASTOS, 2002, p. 47).   

 Catani (1996) também diz que as revistas pedagógicas são instâncias 

privilegiadas para observar a maneira em que funcionam os campos educacionais, 

enquanto possibilitam a informação pedagógica e a melhora das práticas docentes. 

Ainda, “Por outro lado, acompanhar o aparecimento e o ciclo de vida dessas revistas 

permite conhecer as lutas por legitimidade, que se travam no campo educacional” 

(CATANI, 1996, p. 117).  Catani ainda afirma que, a partir de um dado espaço de tempo, 

é possível constituir uma estrutura de funcionamento do campo educacional, assim 

mantendo a importância da imprensa como fonte viva de compreensão do passado 

(CATANI, 1996). 

Em síntese, a imprensa periódica pedagógica é um instrumento pedagógico 

importante e não apenas um simples portador de informação, pois é uma fonte de 

pesquisa histórica para pesquisadores da história da educação. Além disso, a imprensa 

constrói memórias sobre o passado, enquanto estrutura nosso presente, e reflete o 

nosso futuro.  

 

 

2.2 Revista do Ensino e suas marcas na história da educação do Rio Grande do 

Sul 

 

 A Revista do Ensino do Rio Grande do Sul é uma produção periódica que 

marcou a educação durante os anos de 1939 a 1994, no Rio Grande do Sul. A revista 

é conhecida como importante fonte de conhecimento e informação sobre a história da 

educação, um documento que foi significativo para o desenvolvimento do modo de 

ensinar (BASTOS, 2002). 

Com edição no Rio Grande do Sul, as publicações da Revista do Ensino foram 

de grande importância pela sua confiabilidade para com os gaúchos, o que pode ser 

comprovado por seu tempo de permanência no meio. A revista podia ser adquirida em 

bancas de revistas ou por assinatura (GERVASIO; BICA, 2018, p. 127). 

           Bastos (2002) destaca os objetivos da Revista do Ensino:  
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Vinculada à Secretaria de Educação e Saúde Pública, desde setembro de 
1939, a revista procurava ser para o seu público leitor – magistério rio-
grandense – um veículo das orientações didáticas-pedagógicas, da legislação 
do ensino, de notícias educacionais, em suma, da política educacional. Durante 
os anos de publicação, constituiu-se num significativo instrumento de 
propagação da doutrina pedagógica oficial; tribuna para diferentes 
especialistas, que expuseram seus pensamentos, refletindo o movimento de 
ideias, em nível regional e nacional (BASTOS, 2002, p. 50). 

 

Bastos (2002) ainda afirma que a revista tem seu primeiro período de circulação 

de 1939 a 19423. No segundo período, de 1951 a 1978, a revista volta ao meio de 

circulação pela iniciativa de Maria de Lourdes Gastal, Gilda Garcia Bastos e Abgail 

Teixeira, que eram as responsáveis por escrever a revista, editada pela Editora Globo. 

Em 1956, a revista passa a ter uma supervisão técnico-pedagógica, que era realizada 

pelo Centro de Pesquisa e Orientação Educacional (CPOE), órgão, então, poderoso e 

influente da Secretaria de Educação do Estado do Rio Grande do Sul (BASTOS, 2002). 

Há um terceiro período, de 1989 a 1994, em que a revista apresenta edições especiais 

“resgatando sua trajetória histórica, republicando depoimentos, entrevistas, artigos que 

marcaram suas distintas fases” e passa a ser escrita por jornalistas (BASTOS, 2005, p. 

352) 

Com relação ao segundo período, a revista volta em 1951, com o objetivo de 

“preencher o lugar vazio que havia junto ao professor primário, estagiário ou não” 

(BASTOS, 2002, p. 51), assim a revista mantém o foco na orientação do(a) professor(a) 

atuante no Rio Grande do Sul, com informações sobre a legislação, material didático, 

com a finalidade de subsidiar o professor em sua prática, servindo como um manual de 

apoio ao professor. 

Gervasio e Bica (2018), ao analisarem as edições publicadas pela Revista do 

Ensino nos anos de 1971 a 1974, verificaram a organização do ensino nas edições de 

acordo com a lei 5.692/714, em que se buscou transmitir um discurso otimista para os 

professores sobre as mudanças que estavam ocorrendo e também as diretrizes que 

naquele momento serviriam como um guia para o trabalho docente. 

 Bastos (2005), a respeito do preparo do professor, diz o seguinte: 

 

No elenco de artigos da Revista do Ensino voltados ao preparo intelectual e 
técnico do professor, há um conjunto cuja finalidade era prescrever modos de 
atuação didática do professor - artigos que prescreviam minudentemente o que 
ensinar e como ensinar (BASTOS, 2005, p. 239). 

 
3 A respeito deste período, não encontramos informações sobre quem escrevia na revista. 
4 A lei 5.692/71 é uma das versões da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB). 
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A revista, conforme Bastos (2005), trazia material preparado para a formação 

dos professores, estabelecendo regras para as atuações em sala de aula e também a 

preocupação da valorização simbólica do professor, que se deu através de poesias, 

mensagens, artigos etc., assim valorizando e prescrevendo um modelo de atitudes e 

condutas ao professor. Segundo Bastos (2002, p. 54), “A revista do ensino volta-se a 

dar orientação didático-pedagógica aos professores do ensino primário e pré-primário5, 

através de sugestões de planos de aula, atividades práticas, trabalhos manuais, 

música, poesias, sugestões de recursos de ensino”. Assim a Revista do Ensino 

procurava auxiliar os professores em suas atividades em sala de aula, sendo também 

considerada um recurso de formação continuada para o docente. 

Quanto ao terceiro período de publicação, em 1989 a revista passa a ser escrita 

por jornalistas, que se preocupam em incluir nas edições artigos didáticos-pedagógicos, 

relatos de experiência, legislação, entrevistas e reportagens sobre a memória e a 

história da educação rio-grandense, assuntos da atualidade, mercado editorial, serviços 

e humor (BASTOS, 2002, p. 60-61). Estas edições contemplaram os anos de 1989 a 

1994, com edições especiais da revista (GERVASIO, 2017). 

A Revista do Ensino do Rio Grande do Sul ajudou na construção da educação 

dos gaúchos e na formação dos professores. E atualmente ela é um importante 

documento para a história da educação. 

 

 

2.3 História da escolarização da leitura no Brasil durante o século XX 

 

Segundo Soares (2012) e Oliveira e Batista (2018), no século XX no Brasil, 

ocorre uma sequência de transformações culturais e sociais, com consequências para 

as possibilidades de acesso à escola. A partir deste momento, temos uma mudança no 

“alunado”, devido às reivindicações das camadas populares à escolarização. Por este 

 
5  O ensino pré-primário se destinava a alunos de 3 a 6 anos de idade, período conhecido atualmente 
como educação infantil. Já o ensino primário se dedicava a alunos de 7 a 14 anos, período 
conhecido atualmente como ensino fundamental. Disponível em: 
http://www.mined.gov.mz/EDUCA/Pages/EnsinoBasico.aspx#:~:text=O%20Ensino%20Prim%C3%
A1rio%20p%C3%BAblico%20%C3%A9,%2C%206%C2%AA%20e%207%C2%AA%20classes).ac
esso em 24/03/2021 
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motivo se dá o começo da expansão da escolarização básica, no que se refere à rede 

pública de ensino. 

É no governo de Getúlio Vargas que se inicia está expansão de acesso à 

escolarização. Por causa do aumento da sociedade urbana, a educação necessitava 

de uma política nacional, que pudesse mudar o ensino já praticado. Surge assim o 

Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, em 1959, que partiu de um segmento da 

alta-sociedade intelectual, que acreditava poder intervir na sociedade no que dizia 

respeito à educação. Redigido por Fernando de Azevedo, o texto foi assinado por 26 

intelectuais. O documento se tornou um projeto de renovação educacional em defesa 

de uma escola pública, laica, obrigatória e gratuita (AZEVEDO, 2010). 

A partir deste documento, começam a ser abordados novos princípios para a 

educação. Como afirma Saviani (2008) sobre a construção do plano de educação na 

época: 

 

Assim, enquanto para os educadores alinhados com o movimento renovador o 
plano de educação era entendido como instrumento de introdução da 
racionalidade científica na política educacional, para Getúlio Vargas e Gustavo 
Capanema o plano convertia-se em instrumento destinado a revestir de 
racionalidade o controle político-ideológico exercido pela política educacional 
(SAVIANI, 2008, p. 179).   

 

É também durante a era Vargas que o Ministério da Educação e Saúde Pública 

é criado, em 1930, sendo um dos primeiros atos deste governo. Mesmo assim, não 

houve um avanço na área da educação, pois a educação foi utilizada para benefícios 

políticos e ideológicos. O governo priorizou a educação elitista do ensino superior e 

ensino médio em detrimento do ensino fundamental. Mesmo com a rede pública 

estando disponível para todos, ainda existia uma distinção entre dois modelos 

escolares: o dos filhos da elite, que tinham seu ensino dirigido a formar futuros 

governadores do país, e o dos filhos dos trabalhadores, que eram ensinados a ler, 

escrever e calcular, com a finalidade de prepará-los para o trabalho (BECALLI; 

SCHWARTZ, 2015; OLIVEIRA; BATISTA, 2018). Neste período, ”houve um aumento  

rápido  da população  urbana  que  deixou  mais  evidente  o  problema  da  baixa  

escolaridade, educação  e  baixo  índice  de  leitura” (OLIVEIRA; BATISTA, 2018, p. 

71).  

Conforme Oliveira e Batista (2018), havia uma lenta evolução do ensino da 

leitura e uma carência de obras para estimular a leitura dos alunos, pois nesta época 
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ainda não havia o acesso de todos à imprensa. As coletâneas de textos, que eram os 

instrumentos do professor de língua portuguesa, apenas apresentavam trechos de 

textos de autores consagrados, “cabendo a ele, e a ele só, comentá-lo, discuti-lo, 

analisá-lo, e propor questões e exercícios aos alunos” (SOARES, 2012, p. 151).  

A expansão da escolarização no Brasil teve seu início na década de 1930, 

durante o governo de Getúlio Vargas, como foi mencionado anteriormente. E, após, nas 

décadas de 1950 e 1960, ela se intensifica, com o processo de industrialização, que 

necessitava de uma demanda de mão de obra qualificada. Com isto, a escolarização 

básica começa a ter um aumento de alunos, e os professores foram conduzidos “a 

rebaixamento salarial e, consequentemente, a precárias condições de trabalho, o que 

obriga os professores a buscar estratégias de facilitação de sua atividade docente” 

(SOARES, 2012, p. 154). A partir deste momento, o professor entrega a 

responsabilidade ao livro didático de apresentar o texto com exercícios, ou seja, no livro 

didático há o plano de aula, cabendo assim ao professor apenas realizar a aplicação 

da aula (SOARES, 2012). 

A partir da metade do século, a escola contemporânea começou a ampliar o 

hábito da leitura com o livro didático. É a partir deste momento que novos princípios 

são propagados para o ensino e apresentavam a criança/aluno como maior participante 

do processo de ensino da leitura e da escrita, afastando o professor do centro do 

processo de ensino. Este novo processo de ensino era pautado nas necessidades e 

interesses do aluno, ao invés da transmissão de conteúdo (BECALLI; SCHWARTZ, 

2015, p. 22). 

Por meio da escolarização “[...] a alfabetização do povo passou, então, a ser 

entendida em toda a sua força política e potencialmente nacionalizadora, relacionada 

com a noção de ‘educação popular’ e com a necessidade de eficiência da escola [...]” 

(MORTATTI, 2004, p. 61). A leitura também começa a ser entendida como uma 

capacidade de interpretação crítica da realidade, permitindo ao aluno/sujeito que 

obtenha significados a partir do texto lido, assim se posicionando em sua vivência no 

contexto social, histórico, político e ideológico. No entanto, Soares (1998) diz: 

 

À medida que o analfabetismo vai sendo superado, que um número cada vez 
maior de pessoas aprende a ler e a escrever, e à medida que, 
concomitantemente, a sociedade vai se tornando cada vez mais centrada na 
escrita, um novo fenômeno se evidencia: não basta aprender a ler e a escrever. 
As pessoas se alfabetizam, aprendem a ler e a escrever, mas não 
necessariamente incorporam a prática de leitura e da escrita, não 
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necessariamente adquirem competência para usar a leitura e a escrita, para 
envolver-se com as práticas sociais da escrita (SOARES, 1998, p. 45-46). 

 

Desta forma, Soares (1999) ainda nos diz que a escolarização da leitura é mais 

complexa do que o fato de estimular o hábito pela leitura, é uma tentativa de dar sentido 

a um texto. Nesse sentido, Soares (2003) afirma que: 

 
 
 

[...] ao olharmos historicamente para as últimas décadas, poderemos observar 
que o termo alfabetização, sempre entendido de uma forma restrita como 
aprendizagem do sistema da escrita, foi ampliado. [...] o aluno precisa saber 
fazer uso e envolver-se nas atividades de leitura e escrita. Ou seja, para entrar 
nesse universo do letramento, ele precisa apropriar-se do hábito de buscar um 
jornal para ler, de frequentar revistarias, livrarias, e com esse convívio efetivo 
com a leitura, apropriar-se do sistema de escrita[...] é preciso compreender, 
inserir-se, avaliar, apreciar a escrita e a leitura (SOARES, 2003, p. 03). 

 

 

2.4 Encontro de leituras: de gêneros textuais a atividades de leituras 

 

Esta seção será organizada em três subseções. Na subseção 2.4.1, será 

explanado sobre o que é entendido como leitura neste trabalho. Na subseção 2.4.2, 

será apresentada a definição de gêneros textuais adotada. E, na subseção 2.4.3, será 

descrita a tipologia das perguntas segundo Marcuschi (2005). 

 

 

2.4.1 Leitura 

 

Já que, neste trabalho, analisaremos atividades de leitura, devemos aqui 

explanar sobre o que é ler. Para Koch e Elias (2008), esta pergunta pode ser respondida 

de acordo com uma determinada concepção de leitura (KOCH; ELIAS, 2008, p. 09). 

Para Koch e Elias (2008), há três possíveis concepções de leitura: (i) a de foco no autor, 

(ii) a de foco no leitor e (iii) a de foco na interação autor-texto-leitor. 

A concepção de foco no autor está relacionada com a “concepção de língua 

como representação do pensamento” (KOCH; ELIAS, 2008, p. 9), o que corresponde a 

um “sujeito psicológico, individual, dono de sua vontade e de suas ações” (KOCH; 

ELIAS, 2008, p. 9). O texto nessa concepção “é visto como produto lógico do 

pensamento do autor” (KOCH; ELIAS, 2008, p. 10), e a leitura é “entendida como a 



22 

 

atividade de captação das ideias do autor, sem se levar em conta as experiências e os 

conhecimentos do leitor” (KOCH; ELIAS, 2008, p. 10). 

A concepção de foco no texto está relacionada com a concepção de língua como 

estrutura e/ou código, como mero instrumento de comunicação, correspondendo a uma 

noção de sujeito determinado ou, como os autores se referem, “assujeitado” (KOCH; 

ELIAS, 2008, p. 10) pelo sistema ou (pré)determinado pelo sistema. O texto é 

compreendido como um produto simples de codificação de um emissor a ser 

decodificado pelo leitor/ouvinte, bastando ao leitor/ouvinte ter o conhecimento do 

código utilizado pelo emissor. A leitura é uma atividade que exige do leitor o foco no 

texto, em sua linearidade.  

Já a concepção de foco na interação autor-texto-leitor está relacionada, 

diferentemente das outras concepções, com uma concepção interacional, ou seja, 

dialógica da língua. Os “sujeitos assim são vistos como atores/construtores sociais e 

sujeitos ativos” (KOCH; ELIAS, 2008, p.10), que através do diálogo se constroem e são 

construídos no texto. Desta forma o sentido do texto é construído na interação texto-

sujeito, e a leitura é uma atividade interativa altamente complexa de produção de 

sentido (KOCH; ELIAS, 2008, p. 9-11). 

Ainda segundo Koch e Elias (2008), sobre o processo da leitura e construção do 

sentido, na concepção de interação autor-texto-leitor: 

 

Se, por um lado, nesse processo, necessário se faz considerar a materialidade 
linguística do texto, elemento sobre o qual e a partir do qual se constitui a 
interação, por outro lado, é preciso também levar em conta os conhecimentos 
do leitor, condição fundamental para o estabelecimento da interação, com 
maior ou menor intensidade, durabilidade, qualidade (KOCH; ELIAS, 2008, p. 
19). 

 

Leffa (1996), a respeito desta terceira concepção de leitura, complementa que 

“Leitor e texto podem ser representados como duas engrenagens. Quanto melhor o 

encaixe entre um e outro, melhor a compreensão do texto” (LEFFA, 1996, p. 22). Para 

o autor, a leitura é como um espelho, e depende da posição do leitor em relação ao 

espelho: em diferentes posições temos segmentos diferentes da realidade (LEFFA, 

1996). 
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2.4.2 Gêneros textuais 

 

Os gêneros textuais são fenômenos históricos, vinculados à vida cultural e social, 

e auxiliam para nortear e consolidar as atividades comunicativas em nosso dia-a-dia 

(MARCUSCHI, 2002). Para Marcuschi (2002, p. 19), os gêneros textuais não se 

definem por características linguísticas, e sim, como atividades sociodiscursivas. Sendo 

assim, Marcuschi (2002) afirma: 

 

Os gêneros não são entidades naturais como as borboletas, as pedras, os rios 
e as estrelas, mas são artefatos culturais construídos historicamente pelo ser 
humano. Não podemos defini-los mediante certas propriedades que lhe devam 
ser necessárias e suficientes. Assim, um gênero pode não ter uma determinada 
propriedade e ainda continuar sendo aquele gênero. Por exemplo, uma carta 
pessoal ainda é uma carta, mesmo que a autora tenha esquecido de assinar o 
nome no final e só tenha dito no início: "querida mamãe". Uma publicidade pode 
ter o formato de um poema ou de uma lista de produtos em oferta; o que conta 
é que divulgue os produtos e estimule a compra por parte dos clientes ou 
usuários daquele produto (MARCUSCHI, 2002, p. 30). 

 

Os gêneros se distribuem em duas categorias, os informais e os formais, e a 

oralidade e a escrita têm influência na determinação destas categorias. Estas 

características tornam os gêneros heterogêneos e por algumas vezes híbridos pelas 

formas de uso. Os gêneros muitas vezes servem para criar a expectativa no leitor e 

construir uma determinada reação (MARCUSCHI, 2002). 

Desta maneira, a produção dos gêneros não depende das decisões individuais, 

eles produzem expectativas de compreensão mútua, assim, “gêneros textuais não são 

fruto de invenções individuais, mas formas socialmente maturadas em práticas 

comunicativas” (MARCUSCHI, 2002, p. 15). 

Na próxima subseção, apresentamos uma tipologia das perguntas proposta por 

Marcuschi (2005). 

 

 

 

2.4.3 Atividades de leituras e suas perguntas 

 

A tipologia das perguntas proposta por Marcuschi (2005) fundamenta-se em 

teorias da leitura e compreensão sob a perspectiva da linguística do texto, uma visão 
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não estruturalista, que faz da leitura um processo em que predominam atividades 

cognitivas e discursivas (MARCUSCHI, 2005). 

Marcuschi (2005) elenca quatro problemas que identificou em livros didáticos de 

português (LDP): (i) a compreensão é considerada como uma simples atividade de 

decodificação de um conteúdo inscrito no texto, ou seja, uma atividade de cópia; (ii) as 

questões de compreensão apresentam-se misturadas com outras questões, que não 

correspondem às de compreensão, fazendo se atestar a falta de uma atividade 

específica; (iii) alguns exercícios de compreensão não têm a ver com o texto, cabendo 

ser respondidos com qualquer informação; e (iv) os exercícios de compreensão apenas 

ocasionalmente levam a reflexões críticas e, dessa forma, não permitem a construção 

de sentido, o que leva a sugerir que compreender é identificar conteúdo.  

Segundo a tipologia das perguntas de compreensão proposta por Marcuschi 

(2005, p. 54-55), há nove tipos de perguntas encontradas em exercícios, sendo elas: (i) 

do tipo a cor do cavalo branco de Napoleão, (ii) de cópia, (iii) objetivas, (iv) inferenciais, 

(v) globais, (vi) subjetivas, (vii) de vale-tudo, (viii) impossíveis e (ix) metalinguísticas. Na 

sequência, descreveremos cada tipo. 

O tipo a cor do cavalo branco de Napoleão traz perguntas de perspicácia mínima, 

autorrespondidas pela sua própria formulação, como mostra o exemplo abaixo. 

 

Ligue: 
                       Lilian                             Não preciso falar do que aconteceu. 
 

 

                       Mamãe                         Mamãe, desculpa, eu menti para você 

 

Fonte: Marcuschi (2005, p. 54) 

 

 O tipo de perguntas de cópia se refere a atividades mecânicas de transcrição 

de frases ou palavras, como pode ser observado no exemplo abaixo. 

 

Copie a fala do trabalhador. 
Retire do texto a frase que... 
Transcreva o trecho que fala sobre... 

Fonte: Marcuschi (2005, p. 54) 
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As perguntas objetivas indagam sobre conteúdos objetivamente inscritos no 

texto, cuja resposta encontra-se centrada exclusivamente no texto, de acordo com o 

exemplo abaixo. 

 

Quem comprou a meia azul? 

O que ela faz todos os dias? 

Assinale com um X a resposta certa 
Fonte: Marcuschi (2005, p. 54) 

 

 As perguntas inferenciais são mais complexas e exigem conhecimentos textuais 

e outros, sejam pessoais, contextuais, enciclopédicos, bem como regras inferenciais e 

análise crítica para busca de respostas, em conformidade com o exemplo abaixo. 

 

Há uma contradição quanto ao uso da carne de baleia no Japão. Como isso 
aparece no texto? 

Fonte: Marcuschi (2005, p. 54) 

 

 As perguntas globais levam em conta o texto como um todo e aspectos 

extratextuais, envolvendo processos inferenciais complexos, como é possível ver no 

exemplo abaixo. 

 

Qual a moral dessa história? 

Que outro título você daria? 

Levando-se em conta o sentido global do texto, podemos concluir que... 
Fonte: Marcuschi (2005, p. 55) 

 

 As perguntas subjetivas têm a ver com o texto de maneira superficial, sendo que 

a resposta fica por conta do aluno e não há como testá-la em sua validade, como se 

verifica no exemplo abaixo. 

 

Qual sua opinião sobre…? 

O que você acha do…? 

Do seu ponto de vista, a atitude do menino diante da velha senhora foi correta? 
Fonte: Marcuschi (2005, p. 55) 

 

 As perguntas do tipo vale-tudo trazem questões que admitem qualquer resposta, 

não havendo possibilidade de se equivocar. A ligação com o texto é apenas um 

pretexto, não há base alguma para a resposta, como mostra o exemplo abaixo. 
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De que passagem do texto você mais gostou? 

Você concorda com o autor? 
Fonte: Marcuschi (2005, p. 55) 

 

 As perguntas impossíveis exigem conhecimentos externos ao texto e só podem 

ser respondidas com base em conhecimentos enciclopédicos, como evidencia o 

exemplo abaixo. 

 

Dê o exemplo de pleonasmo vicioso (Não havia pleonasmo no texto e isso não 
fora explicado na lição) 
Caxambú fica onde? (O texto não falava de Caxambú) 

Fonte: Marcuschi (2005, p. 55) 

 

As perguntas metalinguísticas indagam sobre aspectos formais do texto, como 
mostra o exemplo abaixo.  

 
 

Quantos parágrafos tem o texto? 

Qual o título do texto? 

Qual o verso do poema? 
Fonte: Marcuschi (2005, p.55) 

 

Segundo o autor, ainda existem perguntas consideradas híbridas ou mistas, que 

envolvem perguntas de dois tipos, como exemplifica o autor: “Copie a frase que na sua 

opinião está certa” (MARCUSCHI, 2005, p. 55). No próximo capítulo, apresentaremos 

a metodologia adotada para esta pesquisa. 
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3 METODOLOGIA 
 

A presente pesquisa tem como objetivo analisar as atividades de leitura 

presentes na Revista de Ensino do Rio Grande do Sul nos anos de 1951 a 1978. As 

edições desta revista tiveram uma periodicidade irregular, e as edições do período 

proposto estão disponíveis no repositório digital Tatu, que se trata de um repositório 

com uma grande coleção de livros, fotos, cartilhas e revistas, criado com o propósito de 

disponibilizar acervo de história da educação para que pesquisadores e professores 

possam ter acesso a ele de forma fácil e gratuita.6  Destacamos, aqui, que o repositório 

não traz as edições anteriores a 1951, e as posteriores a 1978, que vão de 1989 a 

1994, referem-se a edições históricas ou especiais, que buscam republicar 

depoimentos, artigos, entrevistas, etc. Por estas razões, nossa análise se restringiu ao 

período de 1951 a 1978.  Nesse período, houve 107 edições da revista. Destas, 100 

edições foram analisadas. As outras sete não estão contempladas na análise por não 

conterem atividades de leitura.  

O levantamento das atividades de leitura iniciou com uma análise dos sumários, 

para identificar as possíveis atividades de leitura relativas à disciplina de língua 

portuguesa. Após isso, foram analisadas, de acordo os objetivos deste trabalho, as 

atividades identificadas através do sumário. 

Para exemplificar como os sumários se organizavam na revista, abaixo 

apresentamos o sumário da edição de outubro de 1958. Ressaltamos, entretanto, que 

nem todos os sumários se organizam da mesma maneira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
6
 O repositório digital Tatu está disponível no endereço eletrônico 

http://sistemas.bage.unipampa.edu.br/tatu/. 
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Figura 1: Sumário 

Fonte: Revista do Ensino (1958) 

 

A análise das atividades de leitura encontradas levou em consideração as 

seguintes categorias: 

 

(i) gêneros textuais que aparecem nas atividades de leitura; 

 

(ii) presença ou ausência de respostas prontas aos professores;  
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(iii) tipos de perguntas que são realizadas nas atividades de leitura. 

 

Para a análise da categoria (i), identificação dos gêneros textuais que aparecem 

nas atividades de leitura, os gêneros foram classificados de acordo com suas 

características.  

Na categoria (ii), presença ou ausência de respostas prontas aos professores, 

foi verificado se as atividades de leitura apresentam aos professores possibilidades de 

resposta. 

Na última categoria, a (iii), tipos de perguntas que são realizadas nas atividades 

de leitura, seguimos a tipologia das perguntas de compreensão nos Livros de Português 

(LDP), proposta por Marcuschi (2005). Com base nesta proposta, classificamos as 

perguntas apresentadas nas atividades de leitura. No próximo capítulo, 

apresentaremos os resultados obtidos. 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

  

Neste capítulo, serão apresentados e analisados os resultados obtidos. O 

capítulo está organizado em duas seções. A primeira se refere aos gêneros textuais 

encontrados nas atividades de leitura. E a segunda diz respeito aos exercícios de leitura 

encontrados na Revista do Ensino. A respeito do objetivo de observar se as atividades 

trazem sugestões de respostas prontas ao professor, não foram encontradas atividades 

de leituras com sugestões de respostas aos professores. 

 

4.1 Resultados dos gêneros textuais identificados nas atividades de leitura 

 

Nesta seção buscamos apresentar os resultados acerca do objetivo de identificar 

os gêneros textuais presentes nas atividades de leitura da Revista do Ensino. Para 

alcançar os resultados relacionados a este objetivo, utilizamos os procedimentos de 

observação e análise dos sumários das edições das décadas de 1950 a 1970, a fim de 

identificar as atividades referentes à disciplina de língua portuguesa, e, em seguida, 

buscamos cada atividade nas páginas identificadas, para que dessa forma pudéssemos 

analisar o texto e identificar seu gênero. 

O quadro 1 mostra os gêneros textuais identificados e sua quantidade. Foi 

localizado e analisado um total 321 textos. 

 

Quadro 1: Resultados dos gêneros textuais 

 

Gêneros Quantidades 

1) Fábula 01 

2) Histórias em Quadrinho 04 

3) Lenda 14 

4) Relato Histórico 21 

5) Biografia 35 

6) Quadrinhas 37 

7) Conto 55 



31 

 

8) Poesia 154 

 

Na sequência, caracterizamos e exemplificamos cada gênero textual identificado 

nas atividades de leitura da Revista do Ensino. 

As fábulas são textos de narrativas curtas, em verso ou em prosa, divididas em  

duas partes: a primeira serve para narrar um acontecimento e a segunda traz a moral 

ou significado da história. Este “gênero menciona modelos adequados e inadequados 

de comportamento na sociedade” (SILVA, 2012, p. 4). A figura 2 exemplifica o gênero 

fábula retirado da Revista do Ensino de agosto de 1955 (p. 63). 

 
Figura 2: Fábula 

 

 

A história em quadrinhos se refere a textos que se utilizam do desenho, da escrita 

e da narrativa, gerando uma comunicação (PESSOA, 2010). A figura 3 exemplifica o 

gênero história em quadrinhos retirado da Revista do Ensino de abril de 1952 (p. 35). 

 

Fonte: Revista do Ensino (1955, p.63) 
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Figura 3: Histórias em quadrinhos7 

Fonte: Revista do Ensino (1952, p. 35) 

 

A lenda diz respeito a textos com uma narrativa simples e forte, fundada na 

normalidade da vida cotidiana e de origem popular. São criadas e transmitidas 

 
7 A História em quadrinhos apresentada está a título de ilustração; a versão completa está contemplada das 

páginas 35 a 38 da edição de abril de 1952. 
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oralmente (RENARD, 2007). A figura 4 exemplifica o gênero lenda retirado da Revista 

do Ensino de agosto de 1959 (p. 34). 

 

Figura 4: Lenda 

Fonte: Revista do Ensino (1959, p. 34) 

 

O relato histórico se refere a textos usados para mostrar e explicar eventos 

históricos, informando suas razões e consequências, incluindo circunstâncias de 

tempo. Esse gênero está baseado em uma relação de causa e consequência, segundo 

Martin (2002). O relato histórico “se desenvolve casualmente, explicando como um 

evento conduz a outro” (WEBER; FUZER, 2020). A figura 5 mostra um exemplo de 

relato histórico presente nas atividades de leituras da Revista do Ensino de novembro 

de 1951 (p. 3). 



34 

 

Figura 5: Relato histórico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Revista do Ensino (1953, p. 03) 

 

 

A biografia contempla textos que descrevem a trajetória única de um ser original 

e irrepetível, traçando sua identidade em atos e palavras (CARINO, 1999). A figura 6 

traz o exemplo de uma biografia retirada da Revista do Ensino de agosto de 1955 (p. 

12). 
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Figura 6: Biografia8

 

  Fonte: Revista do Ensino (1955, p. 12) 

 

As quadrinhas são textos de forma lírica compostos por quatro versos, com rima 

geralmente no segundo e quarto versos, tornando assim fácil a memorização (SILVA; 

MOREIRA, 2017). Na figura 7, há um exemplo de quadrinhas retiradas da Revista do 

Ensino de maio de 1957 (p. 24). 

 

 
8 A biografia apresentada está como ilustração; a versão completa está disponível na página 12 e 13 da 

edição de agosto de 1955 
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Figura 7: Quadrinha 

 

Fonte: Revista do Ensino (1957, p. 24) 

 

O conto é formado por textos que utilizam a unidade de efeito para a 

compreensão do enredo, como as mudanças de personalidade, apresentando 

fragmentos da vida e da existência humana. A ideia deste gênero é oferecer ao leitor 

subsídios suficientes para compreender e interpretar a narrativa (BELLIN, 2011). A 

figura 8 apresenta o exemplo de um conto retirado da Revista do Ensino de 

outubro/novembro de 1956 (p. 60). 
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Figura 8: Conto 

Fonte: Revista do Ensino (1956, p. 60) 

 

A poesia contempla textos criados a partir da arte de compor através de versos. 

A poesia é um gênero de expressão artística caracterizada pelo uso de regras, de sons 

ou estruturas sintáticas específicas (RIBEIRO; NEVES, 2012). A figura 9 traz o exemplo 

de uma poesia retirada da Revista do Ensino de maio de 1954 (p. 06). 
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Figura 9: Poesia 

 

Fonte: Revista do Ensino (1954, p.06) 

 

Nesta seção foram apresentados os gêneros encontrados nas edições sob 

análise da Revista do Ensino. Na próxima seção, serão apresentados e analisados os 

tipos de perguntas feitas nas atividades de leitura encontradas na Revista do Ensino. 
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4.2 Tipos de perguntas realizadas nas atividades de leitura 

 

Nesta seção apresentamos os resultados acerca do objetivo de identificar os 

tipos de perguntas que são realizadas nas atividades de leitura. Para obter estes 

resultados, observamos se havia perguntas feitas a partir dos textos mostrados na 

seção anterior. 

Para a apresentação dos resultados das perguntas encontradas nas atividades 

de leitura, trazemos o gráfico na figura 10, que mostra a quantidade de perguntas 

encontradas. Houve perguntas apenas nos anos de 1955, com quatro perguntas, e 

1960, com duas perguntas. 

 

Figura 10: Gráfico de perguntas nas atividades de leitura 

 

Fonte: Autora (2021) 

 

 As perguntas encontradas nas atividades de leitura serão aqui apresentadas e 

analisadas pela ordem em que aparecem na revista. 

As primeiras atividades de leitura com perguntas sobre o texto estão presentes 

na seção de linguagem da Revista do Ensino, no ano de 1955 nos meses de junho e 

agosto. A atividade de leitura mostrada na figura 11 está na edição de junho de 1955 

(p. 56), em uma seção intitulada ”coletânea de exercícios de gramática”. 
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Figura 11- Atividade de leitura “O circo”   

Fonte: Revista do Ensino (1955, p. 56) 

 

Esta atividade é proposta pela Revista do Ensino para alunos do 5º ano, e a 

atividade pede para que se ordenem os fatos apresentados no texto. Este exercício 

indaga sobre os conteúdos inscritos no texto e pode ser classificada como uma 

pergunta objetiva, pois está centrada exclusivamente no texto. O aluno necessita 

retornar ao texto para ordenar os fatos. 
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A atividade de leitura de agosto de 1955 (p. 63) também está presente na seção 

de coletânea de exercícios de gramática. Tal atividade é apresentada na figura 12. 

 

Figura 12- Atividade de leitura “As rãs pedem um rei”  

Fonte: Revista do Ensino (1955, p. 63) 

 

A Revista do Ensino não determina para que ano é proposta esta atividade de 

leitura, na qual há a presença de dois exercícios. O primeiro exercício está dividido em 

duas partes e pede para marcar um X na resposta certa de acordo com o texto.  Na 

parte, a pergunta sobre como as rãs viviam pode ser classificada como inferencial, pois 

para responder precisamos de conhecimentos contextuais; as respostas não são 

encontradas diretamente no texto, mas são sustentadas por pistas deixadas no texto. 

Por outro lado, se considerarmos a presença do trecho segundo o qual as rãs viviam 

em um “democrático refúgio”, a pergunta pode ser considerada objetiva. Na segunda 

parte, o exercício pergunta “As rãs acertam quando”. Esta pergunta pode ser 

classificada como impossível, pois o texto não permite formularmos a resposta. Neste 

sentido a questão está mal formulada. 
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O segundo exercício presente no texto pede para que seja sublinhada a frase 

que reúne a ideia central da fábula. Esta pergunta é de caráter global, pois leva em 

conta o texto como um todo e envolve processos inferenciais complexos. 

A próxima atividade de leitura com perguntas sobre o texto está presente na 

Revista do Ensino do ano de 1960 no mês de maio (p. 63). A figura abaixo mostra tal 

atividade. 

 

Figura 13- Atividade de leitura "Imembuí" 

Fonte: Revista do Ensino (1960, p. 63) 
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Nesta atividade de leitura, encontramos duas questões após o texto. A primeira 

questão pede para que sejam completados os espaços vazios, com informações 

extraídas do texto, e a segunda questão pede que seja sublinhado o que estiver certo. 

Ambas as perguntas podem ser classificadas como perguntas objetivas, pois 

questionam sobre conteúdos objetivamente inscritos no texto, e a resposta esperada 

está exclusivamente no texto, sendo questões de decodificação, dependendo do aluno 

retornar ao texto para sua identificação. 

Na questão “Para outras cidades” localizada na atividade Imembuí, esta foi 

interpretada como uma questão de produção textual, não de compreensão do texto. 

Por este motivo, ela não foi incluída na análise.  

Constatamos, portanto, que as atividades de leitura com a presença de 

exercícios encontrados na Revista do Ensino do Rio Grande do Sul apresentaram 

perguntas de quatro tipos: globais, inferenciais, impossíveis e objetivas. As perguntas 

de maior ocorrência foram as objetivas, que são perguntas que indagam sobre 

conteúdos objetivamente inscritos no texto, o que pode revelar uma concepção de 

leitura com foco no texto.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho analisou as atividades de leitura encontradas na Revista do Ensino 

do Rio Grande do Sul nos anos de 1951 a 1978. Quanto ao objetivo específico de 

identificar os gêneros dos textos, identificamos os seguintes gêneros na revista: 

fábulas, histórias em quadrinhos, lenda, relato histórico, biografia, quadrinhas, conto e 

poesia, distribuídos em um total 321 textos na Revista do Ensino.  

Com relação ao objetivo específico de observar se as atividades traziam 

sugestões de respostas prontas ao professor, não foram encontradas, nas atividades 

de leitura, sugestões de respostas aos professores.  

No que diz respeito ao objetivo específico de identificar os tipos de perguntas 

realizadas nas atividades de leitura, apenas seis perguntas foram encontradas nas 

atividades de leitura. Dentre estas perguntas foram identificados os seguintes tipos: 

globais, inferenciais, impossíveis e objetivas; as objetivas foram a de maior ocorrência 

nas atividades.  

Em relação aos resultados obtidos quanto ao segundo e terceiro objetivo, 

esperávamos que a Revista contemplasse uma quantidade maior de atividades de 

leitura com exercícios, devido à transferência da responsabilidade do professor para o 

livro didático, pois, segundo Soares (2012), após a expansão da escolarização que se 

intensifica no mesmo período analisado neste trabalho, “o professor entrega a 

responsabilidade ao livro didático de apresentar o texto com exercícios, ou seja, no livro 

didático há o plano de aula, cabendo assim ao professor apenas realizar a aplicação 

da aula” (SOARES, 2012). E é a partir disso que esperávamos perceber uma adaptação 

a essa realidade por parte da Revista, por ela ser o canal de atualização do professor 

da época. 

Por fim, destacamos que este trabalho se torna importante para o ensino e para 

a formação de professores, pois analisa um período da história da Revista do Ensino, 

no qual esperávamos adaptações da revista às demandas do ensino e da sociedade 

da época. Além disso, este trabalho abre espaço para pesquisas futuras com um olhar 

mais detalhado para as atividades de leitura nos primeiros livros didáticos ligados ao 

ensino de língua portuguesa. 
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